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RESUMO
Estrela-de-fogo (Epidendrum radicans Pav. ex Lindl.) é uma orquídea nativa do Brasil, terrestre, entouceirada, com caules folhosos, 
sempre com muitas raízes adventícias, apresentando longa haste floral que pode chegar a 1,0 m a partir do ápice do caule, com 
potencial para floricultura, porém sua longa haste floral dificulta sua comercialização em vasos. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito do paclobutrazol (PBZ) e do cloreto de mepiquat (CLM) na redução do porte da orquídea E. radicans. Plantas com 
uma altura média de 15 cm foram conduzidas em casa de vegetação com 50% de sombreamento. Os reguladores de crescimento 
utilizados foram o paclobutrazol (PBZ) nas doses de 0; 5; 10; 15 e 20  mg L-1,  e o cloreto de mepiquat(CLM), nas doses de 0; 1; 2; 
3; 4 e 5 mg L-1. A frequência de aplicação foi quinzenal, totalizando dez aplicações. O experimento foi instalado em blocos ao acaso, 
um bloco para o PBZ com 5 tratamentos e 10 repetições e outro bloco para o CLM, com 6 tratamentos e 10 repetições. Os dados 
foram submetidos à análise de variância ao nível de 5% de probabilidade e quando verificado significância realizada análise de 
regressão. As variáveis avaliadas foram: número brotos; altura de planta (cm), número de hastes florais e área foliar. Os resultados 
indicaram que plantas de E. radicans tratadas com 5 mg L-1 de PBZ, ficaram 50% menores em altura que as plantas controle. 
Quando tratadas com CLM na dose de 1 mg L-1, as plantas ficaram 25 % menores em altura que as plantas controle, mantendo 
suas características estéticas apropriadas para comercialização em vasos. Os reguladores de crescimento nas doses aplicadas não 
influenciaram o número de brotos e hastes florais. Plantas tratadas com PBZ tiveram redução de 50% de sua área foliar em relação 
ao controle enquanto as tratadas com doses de CLM permaneceram com a mesma média de área foliar do controle.
Palavras-chave: Epidendrum radicans, paclobutrazol, cloreto de mepiquat, altura de planta.

ABSTRACT
Growth regulators in reducing the size of orchid Fire-of-Star for commercialization in vase

Fire-of-star (Epidendrum radicans Pav. ex Lindl.) is a terrestrial orchid, native to Brazil, tussocks with leafy stems, always with 
many adventitious roots, releasing its long inflorescence with about 1.0 m from the apex of the stem, showing great potential in 
floriculture, but long flowering stem complicates their marketing vase. The objective of this study was to evaluate the effect of 
paclobutrazol (PBZ) and mepiquat chloride (CLM) the reduction of the size of the orchid E. radicans. Plants with an average height 
of 15 cm were cultivated in a greenhouse with 50% shading. The growth regulators used were PBZ at doses of 0; 5; 10; 15 and 20 
mg L-1, and the CLM at doses of 0; 1; 2; 3; 4 and 5 mg L-1. The frequency of application was fortnightly, totaling ten applications. 
The experiment was installed on a randomized complete blocks, one block to the PBZ with 5 treatments and 10 replications and 
another block to the CLM, with 6 treatments and 10 replications. Data were submitted to analysis of variance at 5% probability 
and significance when seen performed regression analysis. The variables evaluated were number shoots, plant height (cm), number 
of flower stems and leaf area. The results indicated that E. radicans treated with 5 mg L-1 PBZ were 50% lower in height than the 
control plants. When CLM treated with a dose of 1 mg L-1 plants were 25% lower in height than the control plants, maintaining its 
aesthetic characteristics suitable for marketing in vases. Growth regulators in the applied doses did not affect the number of shoots 
and flower stems. PBZ treated plants had 50% of their leaf area compared to control while those treated with CLM doses remained 
with the same average leaf area of control.
Keywords: Epidendrum radicans, paclobutrazol, mepiquat chloride, plant height.
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1. INTRODUÇÃO

Epidendrum é o gênero mais representativo da subtribo 
Laeliinae e da família Orchidaceae, encontradas comumente 
na América Central e do Sul com cerca de 1.130 espécies, 
sendo E. radicans uma orquídea terrestre que vem se 

destacando na comercialização brasileira, ela emite sua  
longa haste e em seu ápice sua compacta inflorescência 
colorida, nas cores vermelho, amarelo, laranja ou rosa, 
tendo a grande vantagem de  florescer durante o ano todo 
com (SUTTLEWORTH, 1994; WANDERLEY et al., 
2007), porém sua longa haste floral que pode atingir até 
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1,0m de comprimento  dificulta sua comercialização em 
vasos (PATELI et al., 2004). 

O uso de reguladores de crescimento tem sido aplicado 
na floricultura (PATELI et al., 2004), sendo dessa forma 
estudadas em várias plantas ornamentais como azaleias 
(WHEALY et al., 1988), crisântemos (NELL et al., 1980), 
gerânio (NUCCI et al., 1991), poinsetia, gerânios, hibiscos 
(BARRETT, 2001), calânchoe (BETTONI et al., 2009). 
Esses produtos podem atrasar a divisão celular, bem como 
restringir a biossíntese de giberelinas (GA), reduzindo 
assim o crescimento nos entrenós, ou seja, diminuindo 
sua altura, (MAGNITSKIY et al., 2006). Esta redução 
facilitaria a comercialização de E. radicans como orquídeas 
envasadas, que é uma tendência de mercado 

O paclobutrazol (PBZ) tem sido bastante estudado em 
ornamentais, por reduzir o alongamento da haste floral, sem 
danificar as inflorescências (GIANFAGNA, 1987). Quanto 
à forma de aplicação, Dasoju et al. (1998), Almeida e Pereira 
(1996) observaram, estudando plantas envasadas, que sua 
aplicação via solo é mais efetiva do que a via foliar em 
virtude do aumento de atividade e menor probabilidade de 
atraso no florescimento, dependendo da espécie de planta, 
o paclobutrazol pode atrasar ou promover o florescimento. 

Pateli et al. (2004), trabalhando com PBZ, 
acompanharam o crescimento na orquídea E. radicans, 
observaram que dependendo da dose desse regulador e das 
espécies, pode ocorrer fitotoxides e diminuir a área foliar das 
plantas. A redução em altura facilitaria a comercialização de 
orquídeas envasadas com a vantagem de diminuir também 
o risco de contaminação do solo e lençol freático por serem 
em vasos (ADRIASEN e OGAARD, 1997).

O cloreto de mepiquat (CLM) é utilizado para diminuir 
a altura de plantas, principalmente na cultura do algodão, 
porém vem sendo estudado para plantas ornamentais no 
Brasil, como gladíolos (CAMPOS et al., 2010), sendo ainda 
muito escasso as pesquisas com orquídeas (WANDERLEY 
et al., 2014). Esse produto é um inibidor de giberelinas, 
sendo absorvido pelos órgãos verdes das plantas, reduzindo 
o alongamento celular que resulta na redução da área foliar 
e altura, obtendo-se uma produção mais compacta, com 
menor crescimento de ramos, formação de folhas verdes 
escuras e florescimento precoce (RADEMACHER, 2004). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do PBZ e 
do CLM, na redução do porte da orquídea E. radicans para 
comercialização como flor de vaso.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 
com tela de polipropileno de coloração preta, com retenção 
de 50% do fluxo de radiação solar, entre março de 2012 
e julho de 2013 na Universidade Estadual de Londrina 
- UEL, Londrina, (PR), cujas coordenadas são 23º23’ 
latitude S, longitude 51º11’W e altitude de 566 metros com 
temperatura média diurna de 26   °C e noturna de 15 °C.

Mudas com 18 meses de idade de E. radicans, 
foram adquiridas de produtores de Holambra-SP, os 
mesmos dados de cultivo utilizados por estes produtores 
foram adotados para mantermos as mesmas condições 
de irrigação, adubação e tipo de substrato. As plantas 

com altura média de 15 cm foram plantadas em vaso de 
polietileno rígido e preto, com 12 cm de diâmetro e 12 
cm de altura, preenchidos com a mistura de substrato 
comercial Plantmax® (composição média - 60% de casca 
de pinus, 15% de vermiculita granulometria “fina”, 15% 
granulometria “superfina” e 10% de húmus), areia e casca 
de arroz carbonizada, na proporção (1: 1: 1; v: v: v). 

A adubação foi feita trimestralmente, por meio de 
fertirrigação, com a formulação NPK (10-30-20), na dose 
de 1 g L-1 (FARIA et al., 2010). A irrigação por aspersão 
foi feita no período da manhã durante cinco minutos. No 
inverno, a frequência da irrigação foi a cada três dias e no 
verão, as plantas foram irrigadas diariamente. 

Os reguladores de crescimento utilizados foram 
paclobutrazol PBZ (Cultar 250 g L-1), nas doses de 0; 5; 
10; 15 e 20 mg L-1 aplicados via rega de substrato (50 ml 
por vaso), pois é translocado quase que exclusivamente 
pelo xilema e pouco no floema (BARRETT et al., 2001) e 
cloreto de mepiquat CLM (Pix 50 g L-1) nas doses de 0; 1; 
2; 3; 4 e 5 ml L-1 , aplicados via pulverização foliar (50 ml 
por vaso), pois este é absorvido principalmente pelas partes 
verdes da planta (RADEMACHER, 2004), com frequência 
de aplicação de duas vezes ao mês (a cada 15 dias), 
totalizando 10 aplicações, todas as diluições foram feitas 
com água destilada, estas doses foram adotadas seguindo 
pesquisas realizadas por Nucci et al. (1991), Pateli et al. 
(2004) e Wanderley et al. (2014).

Após 25 dias da última aplicação dos tratamentos, as 
plantas foram avaliadas a cada 25 dias, durante 5 meses, 
sendo avaliadas o número de brotos; altura das plantas (cm) 
e número de hastes florais. Na quinta e última coleta de 
dados, foram retiradas seis folhas de baixo para cima de 
cada repetição e realizada a medida da área de superfície 
foliar através de medidas em cm de altura e largura das 
folhas com o auxílio de paquímetro, obtendo-se à média 
para cada tratamento.

O experimento foi instalado em blocos ao acaso, um bloco 
para o PBZ com 5 tratamentos e 10 repetições e outro bloco 
para o CLM, com 6 tratamentos e 10 repetições. Os dados 
foram submetidos à análise de variância ao nível de 5% de 
probabilidade e quando verificado significância realizada 
análise de regressão. Para análise estatística foi utilizado, o 
programa “SISVAR” versão 5.1 (FERREIRA, 2003).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todas as doses testadas do regulador PBZ, foram 
observadas plantas significativamente menores em relação 
ao controle, não apresentando sinais fitotoxides, as médias 
das plantas com menor altura, foram as que receberam 
doses de 20 mg L-1  de PBZ, com 15,5 cm de altura, 
enquanto a altura média das plantas controle era  de 30,9 
cm (Figura 1). Tais resultados somam-se aos já descritos 
na literatura em outras plantas ornamentais, através 
da redução na biossíntese de giberelina também pode 
promover a diminuição no metabolismo vegetal, ou seja, da 
taxa respiratória e, consequentemente, do ATP disponível, 
podendo causar a redução do crescimento das plantas 
como petúnias, crisântemos, azaléas e gladíolos (BAILEY 
e WHIPKER, 1998; BARRETT, 2001; BETTONI, 2009). 
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Segundo Milfont et al. (2008) o PBZ, controlando 
o crescimento vegetativo, pode estimular a capacidade 
reprodutiva das plantas, aumentando assim o número 
de brotos, porém em relação ao número de brotos em E. 
radicans, não foi possível verificar esse efeito do PBZ, 
que concordando com os resultados obtidos por Pateli 
at al. (2004) estudando a mesma orquídea também não 
obtiveram efeito do PBZ relação ao número de brotos, 
esse resultado pode ter ocorrido devido a formação 
morfológica do E. radicans, pois apresentam brotos novos 
a partir principalmente de estacas de ponteiros já que agem 
principalmente nos entrenós, provavelmente os brotos não 
foram estimulados pelo uso do PBZ. 

O regulador de crescimento CLM  apresentou em todas 
as doses testadas plantas menores que o controle (Figura 

2), as médias das plantas  com menor altura, foram as que 
receberam doses de 5mg L-1 e a altura média de plantas 
foi de 22,5 cm enquanto o controle estava com 30,9 cm. 
Entretanto, Campos et al. (2010), estudando plantas de 
Gladiolus communis com aplicação de 200 mg L-1 de 
CLM, não obtiveram redução do porte, observando que 
suas plantas continuaram a crescer tal como o controle, 
estes observaram ainda neste tratamento a redução da haste 
floral durante todo seu desenvolvimento, sem prejudicar 
a qualidade comercial. Os resultados demonstram a 
importância de se estudar os reguladores de crescimento 
para cada espécie e também suas doses, já que podem agir 
de forma diferente para cada espécie. Em relação ao número 
de brotos não ocorreu diferença significativa comparando o 
controle as doses de CLM testadas. 

Figura 1. Altura das plantas de Epidendrum radicans em função de doses de paclobutrazol (PBZ)
Figure 1. Epidendrum radicans height in response to paclobutrazol (PBZ)

Figura 2. Altura das plantas de Epidendrum radicans em função de doses de cloreto de mepiquat (CLM)
Figure 2. Epidendrum radicans height in response to mepiquat chloride (CLM)

A quantidade de hastes florais, e o tempo de 
florescimento da orquídea E. radicans não sofreram 
alterações com as doses de PBZ ou CLM, não ocorrendo 
diferença significativa entre os tratamentos em relação ao 

controle, sendo a altura das hastes florais, proporcional a 
altura das plantas, conferindo a planta estética harmoniosa, 
com ótimo aspecto ornamental para o cultivo em vaso 
mesmo as plantas que apresentaram maiores reduções de 
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porte 50% com PBZ ou 25% com CLM em relação ao 
controle, não diminuiu a produção de flores e mantiveram 
o número de haste floral. 

Em relação à área da superfície foliar, verificou-se que 
as plantas que receberam tratamento com doses de PBZ 
ficaram em média 50% menores em relação ao controle. 
Assim, a superfície foliar do controle apresentaram em 
média 3 cm de altura por 1,5 cm de largura e as com 
tratamentos de PBZ obtiveram em média 1,5cm de altura 
por 0,75 cm de largura. Os tratamentos com CLM não 
diferiram do controle em relação à área da superfície foliar 
de E. radicans mantendo em média 3 cm de altura por 1,5 
de largura.

Como todas as doses de PBZ e CLM apresentaram 
plantas significativamente menores que o controle (Figuras 
1 e 2), utilizou-se sua menor dose PBZ (5 mg L-1) e CLM 
(1,0 mg L-1), visando encontrar o tratamento mais eficiente, 
ou seja, que  apresentaria menor porte de planta mantendo 
suas características estéticas. 

Observamos (Figura 3) que as plantas que receberam 5 
mg L-1 de PBZ foram 50% menores que o controle, enquanto 
as que receberam a dose de 1 mg L-1 de CLM apresentaram 
plantas, 25% menores que o controle; confirmando assim 
que o PBZ na dose de 5 mg L-1 mostrou-se mais eficiente 
em manter plantas com menor porte que o CLM com doses 
de 1mg L-1.

Figura 3. Altura de Epidendrum radicans no controle 0,0; CLM 1,0 mg L-1 e PBZ 5,0 mg L-1 em função do tempo 
em dias após a última aplicação dos tratamentos

Figure 3. Epidendrum radicans height on control 0.0; CLM 1.0 mg L-1 and  5.0 mg  L-1 PBZ versus time in days 
after the last treatment application

4. CONCLUSÕES

O PBZ na dose de 5 mg L-1 mostrou-se mais eficiente em 
manter plantas de E. radicans com menor porte que o CLM 
nas doses testadas. Plantas que receberam 5 mg L-1 de PBZ 
foram 50% menores que o controle, e as que receberam 
a dose de 1,0 mg L-1 de CLM apresentaram plantas, 25% 
menores que o mesmo  controle. Para as variáveis: número 
de brotos e quantidade de hastes florais em E. radicans as 
doses estudadas de PBZ e CLM não foram significativas. 
Todas as doses de PBZ reduziram a área foliar da orquídea 
E. radicans em cerca de 50% em relação ao controle 
enquanto as tratadas com doses de CLM permaneceram 
com a mesma média de área foliar do controle.
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